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EIXO TEMÁTICO 3: CURRÍCULO E FORMAÇÃO DE PROFESSOR NA EJA 

 

RESUMO 

O presente relato de experiência apresenta a trajetória do bolsista de iniciação à docência 

Jonatas Trindade Aleluia, participante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) no subprojeto de Educação Física, desenvolvido entre março e 

dezembro de 2023, no Colégio Municipal de Alagoinhas, junto à modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). O problema central que norteou a experiência foi a percepção 

limitada dos estudantes sobre a disciplina de Educação Física, frequentemente associada 

apenas à prática de futsal, o que demandou do bolsista uma reflexão sobre o papel 

pedagógico e formativo dessa área no contexto escolar. O objetivo deste relato é analisar 

de que forma a vivência no PIBID contribuiu para a construção da identidade docente e 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais significativas e atrativas aos alunos 

da EJA. O referencial teórico fundamenta-se nos princípios da pedagogia crítica de Paulo 

Freire, destacando a importância da escuta ativa, do diálogo e da valorização das 

experiências dos educandos como parte do processo de ensino-aprendizagem. A 

metodologia adotada consistiu em observações, planejamentos e intervenções 

pedagógicas semanais, realizadas em parceria com o professor supervisor e com base nas 

demandas concretas da turma. No desenvolvimento das atividades, buscou-se romper 

com estereótipos e ampliar a compreensão dos estudantes sobre o corpo, o movimento e 

a Educação Física como área de conhecimento. Os resultados evidenciaram o 

amadurecimento profissional do bolsista e a transformação gradual da percepção dos 

alunos sobre a disciplina, tornando as aulas mais participativas, reflexivas e significativas. 

Conclui-se que o PIBID se configurou como uma experiência formativa essencial na 

constituição da identidade docente, fortalecendo a articulação entre teoria e prática e 

reafirmando o compromisso com uma educação libertadora, crítica e humanizadora. 
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